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Está finalmente satisfeita a anciedade curiosa do 
publico, 

A Velhice do Padre Eterno está já á venda em 
todas as livrarias de Portugal, e creio que não ha 
banca de trabalho de homem que saiba ler e 
se importe, medianamente que seja, com coi 
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O OCCIDENTE 


O tom geral do livro é de uma audacia desusa- 
day à indignação teem um desbragamento. 
masculo a que não se está habituado, é d'ahi uma 
sensação profunda e immediata em todos que pela. 
priméira vez folheism à Velhice do Padre Eterno. 

E essas ousadias de linguagem e de idea exas- 
perám uns, deliciam outros. Ê 

Os religiosos, os famaticos, os clericaes, urram 
ao ler aquelia poesia brutal e estranha, que não. 
recua diante de nenhuma inconveniencia para se- 
guir o seu caminho, para attingir 0 seu fim, é cla- 
mam indignados contra a liberdade de im 
e pedem para a Velhice do Padre Eterno a prohi- 
bição da policia é para Guerra Junqueiro a prisão 
correccional, já que não podem dezentemente pe- 
ie para ambos uma fogueiiha na priga de D. Pe- 

Esse enxame de livre: pensadores imberbes que 
andam por ahi dizendo baboseiras pelos botequins 
é apanhando raposas nos Iyecus; esses atheus de 
mama, que envolvem no mesmo odio rancoroso. 
Deus é 6 sr, Epiplanio, o Padre Eterno e O padre 
Simões; esses devoram o novo livro do auctor da 
Morte de D, João triumphantemente como o seu 
evangelho, « querem por força que toda a gente 
se curve ânte 0 papa Junqueiro e que 0 vaticano 
se mude de Roma para Vianna do Castello. 

É uns é outros hão comprehendem O livro do 
grande poeta: apanham o sentido parcial de uma. 
Íronia solta, de uma apostrophe isolada, e deixam 
fugir o sentido profundamente philosophico que 
resplandece «la colectividade de todas às formo- 

que constituem a Velhice do Padre 
Elerno;; uns indignam-se contra os ataques vio- 
lentos, às apgresdes roseira, os chusques im 
pios que em todo O livro se dirigem a Deus; ou 
tros apaixonam-se por essas impiedades brutaes, 
por esse atheismo dissolvente: é nem uns nem ou. 
tros eomprehendem que O Deus a quem o poeta 
vibra os seus golpes acerados é o Deus de Homa, 
é o Deus da lenda clerical, é o Deus fito pelo ho: 
mem, ao passo que tudo O que ha de mais santo, 
de mais grandioso, de mais levantado, na sua alma 
poesia canta hosannas triumphacs ao Deus 
|,ã9 Deus eterno, do Deus omaipotente, que. 
nho & forjado pelos homens, mas resplandece no 
ando da grande alma humana: 


O grnts co e po inodoro, 
Ste mi dir ha co 


Cio que Dvs à eteto + que 


Não é nossa intento, nem seria aqui o logar, de 
fazer a a do novo livro, Alem d'isso o pro- 
prio pocta declara numa nota no fim do livro que 
S'culica só, poderá julgar imeiramente a Velhice 
do Padre Eterno, quando reunidos os dois vola- 
mes que à complitum, o primeiro, que ténis a 
mosto lado, é 0 segundo, que está já no prelo: o 
Primeiro, que é a sutyra, € O segundo, Que é à 
Veapes pra 

suecessa do livro de Junqueiro tem sido enor- 
mé e excepcional e comprehende se, porque enor- 
me e excepcional é tambem o talento que o con- 
cebeu e executou, 

Contra a espectativa de toda a gente, à Velhice 
do Padre Everno não é um poema, é um recueil 
de yarins poesias, que isoladas formam individual- 
mente corpos separados, mas que Juntas teem 
das à mesma significação, obedecem ao mesmo 

rincipio é attingem o mesmo fim: 130 poesias, So 
Enias que, partindo de diversos pontos Vão Bater 
no mesm hlvos, como diz o prúprio auctor. 

Entre as poesias que constituem o primeiro vo- 
lume da Velhice do Padre Eterno já publicadas, 
como por exemplo o Metro € a fenção da loco 
“motiva, ha outras que, apesar de ineditas, já co- 
nheciamos, como o Bipttemo é a Circulbr, duas 
obras rins em que já falámos aqui mesmio nos 
nossos leitores ha res annos quando escrevemos. 
umas chronicas no Bom Jesus do Monte, onde 
Junqueiro molas recitou numa noite esplêndida. 
je Jr que vii d gt múlo mai que toa a 
luz electrica que agora iluminando a vel! 
estatua do Tegendario Losguinhos: 

A Velhice do Padre Eterno, embora a critica 
efiiva não posa inda sore la dizer ua 


Noutro logar damos hoje no Occmeyre uns 
trechos desse Evro notavel, que não precisava do 
escandalo que está produzindo para ter Um sue. 
cesso extrabrdimario, 

Um desses trechos é a primeira poesia, Aos si 
ples, em que ha versos dos mais primorbsos que 
de teem escripto em lingua portugucza. Outro, é 
à sonho do abbade, uma parte da Sesta do ar. ab- 


Eterno é dedicada 4 me. 
moria querida de Guilherme de Azevedo e offe- 
recida a Eça de Queiroz. 


Preoceupou durante alguns das a attenção dos 
porcogocets um contro mito grave que esteve 
Eomninente couro a Hespanha e a Alemanha: 
 Alemánha quiz tómar posse das ilhas Caro- 
tivasé a Hespando toda imita, com uma energia 
patriota que The sz honra, protestou violenta: 
Eee Conan pretenção grimanica, ão viclen: 
tamento, que & Ehameeer do Imperio se carvou 
die da igaçã saceima o povo pa 
À questo era tão séi, tão séria, que por isso 
és, nos parece logo, Sem nos querertos dar 
ares de ver imo Jonge'es poliud estrangeira, 
que a cousa não fria por dani. 
É eiesvamente nho fi da 
Depois de um meeting imponente renisado no 
Prado; depois da attitude YEN de todo 0 pais a 
so elo no dominio da diplomacia lr 
le portanto o seu caracter gravinimo: 
“a se bin e qui it im, 


Vamos entrar no mez de setembro, e portanto 
na nova epocha theatral. 

À epocha passada foi para todos os theatros 
povo prospera o que noz dá a esperança de que 


e este'anto não íbr mais prospera pafa as em- 
preza, Será pelo menos mis gradável para 6 


Os prejuizos do anno passado devem ter obri- 

do decerto os emprezaios a euidar muito mas 

os seus reportorios. 

“A Empréza de D, Maria, por exemplo, tem-se 
preparado com mais escrupulo para a campanha 
thestral, do que nos annos anteriores, e no repoi 
torio que já tem deincado, iguram peças imo 
tantes, trabalhos de primeira ordem como o Ham 
let, o Alfageme de Santarem, o Severo Torelli. 

Além disso a Empreza reconsiderou, e parece. 
nos que fez muito bem, emquanto 4 sua medida 
do anno passado da suppr 

Quando por esse tempo se. 
a questão das orshestras nos 1 
mação, nós démos aqui minucios 
opinião à esse respeito. ã 

Vemos afora que a Empresa de D. Mara, re 
considerando, vem reforçar a nossa opinio, se- 
guindo-a à rica. 

Dissemos nós que as orchestras como estão 
montadas e fazendo o serviço que fazem, não tem 
“lgniicação mem importancia alguma. nos nossos. 
thcatros, a não ser a de lhes tirar a nota triste € 
pesada que a falta de musica dá sempre a um es- 
pectaculo theatral, 

Parecia nos que o papel destinado ds orch 

nos theatros de declamação deveria ser in- 
teiramente outro: e em vez de tocar uma walsa 
qualquer desafinada antes do panno subir, deve- 
na preencher os intervalios, executando Um re- 
portorio bem escolhido de” concerto, formando 
Assim. como que um segundo espectáculo, para 
Entreter os espectadores, é sobre tudo as especta- 
doras, essas verdadeiras victimas da tristeza sem- 
saboróna dos entre-actos dos theatros de decla- 


ão. 
bois com imúlto peizer nosso, tobersos que é 
exactamente Ito que a Emprera de D. Maria vae 
fzer este amno no seu thestro, e que tem já con- 
trastado para esses concertos Um pequeno grupo 
de artitãs ditinctos, que garante a boa ekeuo- 
go dos seus prograribas 

'É feito tó nm thexiro, estamos certos que 
todos os outros seguirão o bom exemplo, o que 
Será “uma felicidade para o publico que podtrá 
pastar os intervalos divertidimente sem ter que 
Ze 'estriar pelos corredores, ou de dormir a sam- 
no solto más cadeiras, e para os artista, que po- 
Serão cartorio de vontade, em traje: 

Los à pateada impaciente dos Espectadores see. 
dados é Mborrecidos Gi 

seja 


Gervasio Lobato. 
me TE SAS 


AOS SIMPLES 


Ô almas que viveis puras, immaculadas 

ERES 
que inda conservas, ita fu 

As reias para nós ha tanto desolhadas. 

Na aridez sepulehral do nosso coração; 

Almas, filhas da luz das manhis harmoniosas, 

Da uz que acorda O berço £ que etrebre as rôsas, 

Da luz, olhar de Deus, da luz, benção d'amor, 


Que faz rir um nectario ao pé de cada abelha, 
É faz cantar um nho ao pé de cada flor; 
Almas, ondo resplende, slbae onde se espilha 
À candura inocente € a bonde chris, 
Como ntum eêo Abril o arco da aliança, 
Coen rm Jogo au estrela a mah 
Amas, urnas de fê, de caridade, e esp rando, 
Vasos oiro contetido aberto Mi ro santo, 
Um rio immorredoiro, um io alabastrino” 
Que os anjos do Senhor vem orvalhar com pfanto, 
É a piedade forr com seu clarão divinos 
As que atraves O lodo da extend, 
te lodo perverso, inlquo, envenenado 
Levando sôbre à frênte O explendor da iânocencis 
Calcando 50h os pés 0 drag do pecados 
Eemditas sejas, Vó, almas que estala dora, 
Alias cheias dê paz, homildude é ale 
Bara quem à consciência é o su] de têda'a hora, 
quem a virtude é o pão de cada dia! 
Sois cómo à luz que dora 1 trevas dum monturo, 
Ficando sempre branca a sorrir a cantar; 
E tudo quanto em mim ha de belo ou de puro, 
Desde esmola que eu dou 4 prece que ch mut- 
muro — 


prai 
rp istancia, 
Gumo um veu branco no longe inda a neeni 


or 
mit 


Minha mi, minha mác1 ai que! idade immen, 
Do tempo em que ajoclhava, orando, no pé de ti, 
“Cahia mansa a noite e andorinhas abs pares 


Cruzavam-se voando em torno dos seus lares, 

Suspensos do beiral da casa onde eu nasci, 

Era a hora, em que já sobre o feno das eiras 
Dormia quieto é manso o impaivido lebréu, 
Vinham-nos da montanha as sanções das ceieiras, 
É a lua branca, além, por entre às oliveiras, 


a da ava idade o for did 
den sempre abeneoands a minha vida inteira 
Como junto d'um láão um sorriso divinos 
Com bobre uma forca um rumo diva! 


O crentes, como vás, no intimo do peito 

Abrigo a ineama erenic a uardo O Mesmo ideal, 
O horisonte é infinito é o olhur humano é estreita: 
Creio que Deus é eterno é que a alma é Immortal. 


“Toda a alma é claro e todo o e a. 

Suundo a fama apodrece ind clarão sei 
"E fica uma lingua de chama 

Tird a alma = e resta um fragmento 9 

E para, onde voe este clarão? Mysterio... 

Ni sei. Mas sei que sempre ha-de arder é bilhar, 


Quer tivesse incendiado O cranco de Tibério, 
Quer tivesse aurcolado a fronte a Joana Dare, 


Sim, creio que depois do derradeiro somno. 

Haro haver uma reva & ha-de haver um luz 
Para o vicio que morre ovante sobre um throno, 
Pra o taso que expira Ineraoifunma erue 


larão 


Teo ua crença me a crença robusta 
dm Deus que dar por so propria mf 
Numa jaula de ferro & lina de Lucuntayo” O 
Num relicario d'oiro a alma de Platão. 


Mas tambem acredito, embora isso vos peze, 
E me julgueis talvez 9 maior dos atheus, 

Que no universo inteiro ba uma só diocêse 

É uma só cathedral com um s6 bispo — Deus, 


O OCCIDENTE 


E muito embora a vossa egreja contriste 

É a excommunhão papal nos abraze e destrua, 
A analyse é feroz como uma lança em riste 

É a verdade cruel como uma espada nua. 


Cultos, religiões, biblias, dog-nas, assombros, 
São como a cinza vá que sepultou Pompéia. 
Exhumemos à fé d'esse montão de escombros, 
Desentulhemos Deus d'essa aluvião de areia. 


E um dia a humanidade 
Hu-de fazer, na mesma aspiração reunida, 
Da razão e da fé os dois olhos da alma, 

Da verdade e da crença os dois polos dá vida. 


ra, ocesno em calma, 


A crença é como o luar que nas trevas Hluctua; 
A razão é do co o explendido farol 


Para a noite da morte é que Deus nos deu lua... 
Paco dia da vida é que Deus fez o sol, 
.. 


Mas, ai eu comprehendo os martyrios secretos 
Do pobre camponce, já quast secular, 

Que yê tombar por terra o seu ninho de afectos, 
À ensa onde nasceu seu pai, e onde os seus netos 
Lhe fechuariam, morto, o escurecido olhar. 
Comprehendo » pavor e a 

De quem em noite má, caligini 
“Atravessa a montanha! á luz dum facho ardente 
E uma rajada vem alucinadamente 

Apagar. c'o' aza athletica é sombria, 
Deixando-o fulminado e quasi sem sentidos 

À ouvir o ulular das feras e os bramidos 

Do ciclone que explue rouco do sorvedoiro 

E 3º enrosca furioso nos platanos partidos 

A estrangulal-os, como uma giboia um toiro. 
Comprehendo a ngonia, o desespero Insano. 

Do naufrago na roch, êntre 0 abysmo do oceuno, 
Vendo rolar, rugir os glnucos vajgalhões. 

Gomo uma cordilheira herculea de montanhas, 
Com jaulas colossnes de bronze nas entranhas, 

E um domador lá dentro a chicotear trovões. 


Q vosso facho, o vosso abrigo, o vosso porto, 

É um Deus quê para nós ba muito que está morto, 
que inda imaginaes no entretanto imortal. 

Vivei e ndormesei mesa crença Musoria, 

Já não podeis transpôr os milannos da Ristoria 
Ju vtb do vosso sredo abaurdo no nosso ideal. 
vei é ndormecel nesta ilusfo sagrada, 

Fitando até morrer os olhos de Jesus, 

Como à epheimero vão, que dura um quasi nada, 

Quo mavcé de manh mum raio dalvorada, 

E expira ao pôr do sol noutro ralo de luz 

Eu Bem sei que esta crença ignorante e sincera, 

Não é à que Wlumina as bândas do Parvir 

Ma va doi Estado, a crnça é Gomo a ha 

Qui sustêne e dá inda bm tom de 

Ros velhos torreões gothieos a ca 

Sim, essa rença é um erro, uma ilusão, é corto; 

Bay rito de quem vue pel areal deserto 

Vagabundo, esfaimado «' nl coro Gaim 

Sem nunca ver no longe os palacios radiantes. 

Duma cidade d'oro e marmore e diamantes 

No chimerico azul densa amplidão sem fit 

Quem ha-de arrancar pois do seu piedoso engaste 

O vosso ingenuo den tremúlos velhinhos: 

Se climesa é uma rosa e a existencia uma Bust, 

Rosa cheia daroma « haste cheia de espinhos 

Quem vos hu-de cortar a flor da vossa esp'rança, 

Quem Vô had apagar à angelica riso, 

Se'cgsa luz para v5s é como uma creança 

Que guia mia estrada um cógo pela mão! 

Queni vos ha-de cordar desse sonho encantado?! 

Quem vos haude mostrar 4 evidencia cruel?! 

| deisemos a ave no ramo j Quebeno, 

E deixemos fazer do ensame doirado 

No tronco que está mocto o seu favo de mél! 

O velhos alleões, extaustos de Fadiga, 

Que, amdues de so] a sol na terra a mourejar, 

RRoubarovos da vostlma n vossa erem 

Seria como quem roubasse à uma mé 

Às tres achas que leva d noite para o lar 

Ohynão! guardae.a bem cssa crença d'outriora; 

Ei quem vos dá a par benigna é santa, 

Goto à pas Uum verga imandido diaurot, 

Onde o trabalho ri e onde a miseri canta 

Guarde-asim guardae!E quando amorte embreve 

Yos entre na ehoupana esqualda « feros, 

A agonia, será bemirapida é bem leve, 

Porque um anjo de Deus mais alvo dó que a nere 

Hia-de estender sorrindo ns ara sobre vês. 

E vós conhecereis em seu olhar materno 
ué é 0 anjo que embullou vosso somo infantil, 

E que hojs vem do cêo mandado pelo Eterno, 

Path Sorel na morte ao vosso braieo inverno, 


Como sorriu no berço no vosso claro Abril. 
É ao pender-vos gelada a fronte alabastrina 
Irá levar a Deus O vosso coração, 
Tão manso e virtinal ão novo eitão perfeito, 
e Deus ha-de beijal.o e aquecel.o no peito, 
jomo se acaso fosse uma pomba divina, 
Que viesse cahir-lhe exanime na mi 


A SESTA DO SENHOR ABBADE 


Soo sil oh ventura jlisoril 
im prestto pagão, um cortejo de 

A namo E lente va Vara sb 
De Bacoros roncava em cbro esta poesia 


ERR ia 
pe apar e 

pe casa 

ED op 
Sr ra 


Suceediam-se logo em manadas e em bando 
Perdizes é perus e patos conclamando: 


Patos, perus, 
Somos feliz 
Oh, que ventura! 

Como é doce morrer tendo a certeza 

De bem assados em manteiga inglera 
dr para a meza 
Do senhor cura! 

Oh, que ventura! oh, que ventural?... 


Num carro triumphal trovejava depe 
Um tone arrastado a cem juntas de bois 


linhas e perdizes 


O sonho, o canto e a dança 

Vigem mA minha pança. 
Que trilogia 

Sonhar, dançar, cantar! 

À tristeza morreu um bello dia 
Num lagar. 

Vá, Padre-mstre, com bizarria 

Cantaro à bocca, toca a virar! 


Nunca o bebeste, 
Não. 


Vá Padre.mestre, põe-me um repuxo, 
Muda-me todo pára o teu buxo, 


Meu tubarão ! 
Depois rolemos, ás gargalhadas, 


Dando umbigados, 
No ehdot =. 


Vinha cantando atraz esta canção feliz, 


Ao som de theorhas d'oiro « avénas pastoris: 


Somos trezentas sessenta e seis, 
Ovos maganos, boscas em or”. 
. Dignas de reis 

E vimos todas, senhor Prior, 
Dar-vos aquilo que vós sabeis. 
Somos trezentas sessenta e seis | 
Um calendario dano bistxto, 

+ Feito damor! 
Livro novinho .... papel e texto! 
Abra-lhe as folhas sem medo 
Abra-lhe as folhas, Padre Pri 


Gaminhagam por fm, romeiros, de pagar 
carroções e Pé de Altar, 
Paxtidos a duns mil parelhas de jumentos, 

o esta epopeia heroica aos quatro ventos: 


Senhor Parocho, toda a freguzzia, 
Uns quatro mil onagros, 
uito mai 
Vem trazer isto a Vossa Senhoria. 
Desculpe, senhor Parocho, a ousadia... 
À oiferta é bem mesquinha, é 
oitocentos moios simplesmente 
De milho, de feijão, trigo € cevada. 
E nós sabemos que um tão mau presente 
DR cg ar E lia 
ão chega não chega a nada 
Mas É Boa a intenção: 


aa a 
Ed 
aa 
pg 
Eta bolo 
no o er 
e 
oa RE 
E em paga de tal dom, de tal carinho 


Rogaremos ao céo pelo focinho. 


Guerra Junqueiro. 
e 


Exposição da Sociedade de Geographia de Lisbou 
em Antuerpla 


Vamos pelo seguro, Ensostemo.nos aos docu- 
mentos. 

Cad terra tem seu us 
uso da nossa, — uso antigo q) 
nicas, — Sentê-se, vê-5e, apalpa-se, em cada dia, à 
Gaga horaya proposito de cada facto 

É dizer tmal de tudo o que tem 
ou de gloria portugueza, e guando não ha reme- 
dio, a ter de dizer-56 bem de alguma coisa que te- 
nha este ício de origem, atribui a um simples 
acaso, à uma cireumstanéia meramente fortula, à 
uma Coligação de boas fortams inesperados, à 
este, quelie, a qualquer, com tanto que não 
Precisamente a quem de diroito pertence, 

Ou então a pécla, 0 fraco, 0 contra, o incon- 
veniente quê há de sempre haver em todis as coi. 
sas deste mundo; que 44 vezes não Se vê muito 
Claramente, é certos que nem sempre se apanha 
com muita facilidade, ias que parar evitar icom- 
modos de refleão ou imperinencias de estudo, 
de ilmenta, geralmente, com toda a aem-ceremonia 
“las conselências esport 

7 descem os fundo? É 
- E claro, é pouco importa que seja tambem 
imbecil: = Sio'os melhgramentos da porto de 
Lisboa que fazem descer 08 fundos. 

O que não é, evidentemente é q difamação do 
credito ncionál, a intriga das bolsas, os désman 
“os da politica, o folheto que se diz de Anvers, € 
uma infinidade de coisas semelhante, 

Seria pueril suppoo. 

Neay mais nem ienos do que pueri! 

— Sobem os fundos? 

Pensavam talvez 08 senhores que cra porque 
subia o credito, porque se restabelásia a conilunça, 
Porque se dissipavam as apprehensões, 

Apgenuos que são! 

ras porque o capital portugues, — um ho- 
roe em abnagações e sacrifidos, como é vulgaris. 
mo que Seja O Capital, em toda a parte, facto quo. 
reto incrivel que no fosso indlendo' por chu. 
ndos quando a mais 

m desfazer-se deles, 


diz o proloquio, e o 
je vem Já mas ro. 


tica, explica tudo. 
que Eómos em políticas 
ver a questão do Zaire. 

A Mespanho, sem conferencio de Berlim, sem 
og mihoee do ei xopoldo em era abetá com 
la sem uma myificação habi e longamente or- 

anfenda a embaraçarhe os seus 
fimmiarclhe as suis apúdões, a desvirtunr-lhe os. 
seus propositos; a Hespanha, sem um certo, ns 
mero de patriota enfraquecer 5 seus represons 
tantes € à dar razão pretexto aos seus aveia. 
rios, a briosa € poderuta Hespanha assigaos no 
annô passado im protocolo = digna contimncho 
de outros, — pelo qual por pouca que não abúiea 
râmente das suas pretanções é dos seus diz 
seios ROS mares & terras de lorneo « Jolos = à 
espanha não conseguiu até hoje um escodicio 
mento de soberania súbre uma nésga de têrritório 
africano que é seu: — a espanha, sabe, quando 
menos suppunha quê podesse esperal-o = que um 
pavilhão estranpdro Se ergueu mas Caroliado 

Nós, porém, que obtivernos da Europa collida 
para nos expoltar o reconhecimento do nossa do: 
Túnio do Loge ao Zaire e de Cabinda no Cacon: 
EO; nd, que odor, och Enfraqucidos, 

iripalimente enfraquecidos por naus pro” 
pra Culpaide seculos, =— eedemos! urna fahá de 
territorio que munca possuiramos. de facto é de- 
Seitâmos cbrios principios que sempri promeito- 


façam favor de 


réitos, à ca. 


Supplemento ao n.º 241 do «Occidente» 


1 de setem 


Se TOR EO 


EXCERPTOS DE VICTOR HUGO 


UM DESENHO E UMA CARTA AUTOGRAPHA DO MESMO AUCTOR 


LISBOA 


A VICTOR HUGO 


o, não hi 
ue o fim está a 
to imento da vesperá 
anhã: desconfiança de todo 


cada 
onhoniens; 


O PREFACIO DO RUY-BLAS ser commovidas, os pensadores teem r poli 
querer ser instrúídos, a multidio tem razão em | qual adi 
queer ser dice: Desta exi todos os 


mes especies de esp 


compõem o que Be conven- | reira de fogo, que se chama a ribalta, € imo. de todas as. coisas: re 
cionou chamat=-o público: | para o mundo & a doença do E 
primeiro, smulheres: depois | Viver, nas condições com nobreza que está próximo 


a pensalores: por ultimo, à arneterés, to é 
O que ambio pede quasi | que desenvolva estes e m 
exclusivamente 4 obra dra | Hoalmente do choque U esses carater 
E a acção: O que as mulhe: | paixões com as grandes leis pr 
O que os pensadores mais espia 
e ae estudam a aaraea estas 
que se not: a moludão fnscinase | Como se vê o drama p 
duto pela seção, que não faz amo | pela pntura das palxõee k 
8” mulheres, a quem a acção tambem | grande fórma da arte, comprehenden reta” emgendridas 
interessa no fim de tudo, o tão absorvidas pela | fundo, e fecundando ns duasiprimeiras humana sob muita. gravidade exterior. 
raixio, que se preoceupam pouco com o desenho | “-Cormeile e Molitre euisuriam independente. | essa vida toda consagrada à vaidade « 
dios catabteres£ quanto nos pensadores, teem Um | mente um do outro se Shakspeare não estivesse | do orgulho tem por primeira condição o esquecl- 
ul gosto por ver caracteres to é homens vive. | emre elles, dando, a Coméille a mão esquerda e | mento de todos bs sentimentos nutiraes, tornam: 
Fen obra seem que soibendo à paia com à Moliére. D'este modo, as duas | se ferozes, Quando o dia da desgr » Qua 
incidente natueal na obra dramatic, chegam quast | electrisidades. oppastas da comedia e da tragedi. | quer sola de monstruoso se desenvolve no Górte- 
a ser importunados pela aeção, Isto vem de que à | encontram-se, ea fasea que d'esse encontro dar- | 250 caido, e o homem transforma se em demonio, 
multidto pede principalmente sensações: as mu | deja é o drama: ' Estado desesperado do reino impale a gut 
iheres commoçães, 0 pensador meditições: todos | — Explicando, assim como as estende, é como as | metade da nobreza, amelhor,a mais nobre 
querem um prazer: nquellos 0 prazer dos olhos, | tem já indicado muitas vezes,o principio, let e 0 | outra vit. Essa vae para sum casa, resolheise a 
as 0 prazer do coração, os ultimos o prazer do | fim do drama, o actor esti longe de se dissimy- | seus, palácios, os seus castelos, nos seus domt 
prio. ; - lar a exiguidade das suas forças, é a insuficiencia | mios:Fem o horror nos negocios: nada pode o fim 
ahi tres especies d'obras bem distinetas uma | do acu cspíito. Define aqui não o que fez, mas | do mundo aproxima-se; que fazer € para que se 
vulgar e inferior, as outras duas lustres € supe | o que quiz fazer. Mostra o que foi para úle o | apoquentar? É preciso distaur-s, idebur os lhos, 


Que faz então? y 
gos, Honra: e a menos generosa, de 
de ficar na córte; Tudo vne desabar, 0 tempo urge, 
É preciso aviar, é preciso enriquectr, e aproveitar 
” P Ninguem pensa tendo em si 
em dô pelo paiz, uma pequena 
 m/um danto do frande indortu- 
É-se cortesã, 6.3e ministro, apressa 
Ser fez é poderoso, Temas prio 
consegue-se tudo: Onlens do! Esta 
es, dinheiro, panh-se tudo, 
sendo 


) 
comedia pe 
s. Às | pintura. dos caracteres. O drama é a te 


ondemse as de- 
à enfermidado. 


Tio, mas que todas tres sotsfizem uma nests: | ponto de partida: Nada mais eve, beber, anta, posar. 
sidade: "o mislodrama, para a muito: pai "Temos poucas linhas a excrover no principio | “Quim sabe? chegará à ter-se um anno dente 
mulhares a tragedia que analysa à paixão para | deste livro, é faltanos a espaço para O destn: | de 7 Dito so, ou mesmo simplesmente sentido, 


reforma a sua di. 
mulheres, orga- 

á, vende, com- 
ra, entra 


RO ga Res eras 
gd ias 
A eras 
RR ig 


Ri 7 ) poe o Pa 


to pelo espirito como pelo corpo, muitas vezes 
mútua mulher existe um pensador. Assente isto, 
€ depois de termos novamente pedido aos nossos 
leitores que. 


» muitos phenomenos podem ser observados. |. Embrenha-se é desaparece na multidão, grande 
primeiro lugar à nobreza tende a dissolver-se. | massa sombria e negra, que até então mal entro: 
solvendo-se, divide-se, « cis de que modo vira de longe debaixo dos seus pés, Mergulha-se, 
O reino estremece, a dynastia apaga se, a lei | refugia-se nella. Não tem já ouro, mas resta-lhe 


e e Aa Ora 


sobre as tres especies de espectadores de que | faz-se senti 
acabamos de falar, é evidente que todos tres 
teem razão, As mulheres teem ratio em querer 


tanto fôra somo dentro, do, seu parente o amis, que dio, 
és triste espestaculo publicos não ha | Indrões nos corteztos. De resto, boa, valente, leal 


A VICTOR HUGO 


ZÉ auenido, Eder a 
ME piíhca 
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Sapplemenio ao nº 24 do Ocesseere 


é inteligente natureza: misto de pocta, de men- 
digo, de principe; rindo de tudo: fazendo espar 


Poe Ao e começado 
dê suppêr no fdrama. que vde ler-de a primeis 
A sopra 
sumir-se-hia em D, Sallustio, a segunda metade 
Gm, Gêmea pro Bono Soares e | 

Ge e anda a pe 
di nobnst Cn 3169 Eectvanoal om 
entendido, as raras e vencraveis excepções. 
Droga Ve 
a a sra Ee par e a 
epocha, para baixo da nobreza assim dis 

a Pao a co pone 
rs doi Homens jus defina daPasoean aaa 

mo Ea proa om cdstonhes 

Ba É 6 pon O povo aba e 
ao nO a 
detio O Toto Eldon Ea e a 
e a] 

er é pa coraão serena dep 
ip povo, do dos dd mad a 
ua o sua bcp be gaia 
mo meio eis sociedade des resrena 
cl nr eo inaaisen a onde 
cartsato na fecudidador O pero en Ri Bl 

gor ala ca três eme qo onde 
rudos assim, fariam viver e andar, dos olhos do 
cspecradar ires fito, é nas (e ion toda 

a monarchia hespanhola no seculo xvm; acima 
«besos tres homens, diziamos, ha uma pura é lu- 
minosa creatura, uma mulher, uma ja. Infeliz 

je Prue 3 co den dao ie 
como rainha, porque é como se não 
o e debruçar A que eo 
dio, por biadode cal 3 par edincio de 
mulher tambem talvez, é olhando para bsixo em» 

“Ros olhos do nudtor é sem Lrejuizo do que os 

ROHAgUnS Aectsoros pese trade pa ra 
ARG cooan qo Ed Mr 
Agpada “ra es pr eia 
offerecia ao olhar do philosopho historiador à mo- 
ai espa dB ab anna q 
to cabeças poder-se bia juntar uma qua, à do | 
rei Carlos 1 Mas na historia como no drama, | 
Carlos Il de Hespanha não é uma figuras, 
sombra, 

gi, apre nos alo, o que pesa 
de se ler não é a explicação do Ru lilas, É sim» 

Gltnmento um dos sau tipos É &Inproaão 
fes que pon dl et drmad se 
sã 4 pen no etiades ne oo pa vo 
sento ue 1 eai Pr esolo, saio 
nro de vida da lnb tra 

it, por pouco qui Sl vejam como 
toda col its mund fe ma os 
spectos, e pode ser enzarado de muitas outras 
nr, Podre tocar mis Vito dedo 
fita tomo de Ure Sposa Tso deseo a 
lugar que se escolhe. Consintam-nos, apenas para 
cabe ada 4 has Li op 
aee ut ambi O monto Bros no 

o So sb da poeta com 


uma, 


Branco visto de Sallenches. É não obstante é 0 
mesmo monte Branco. 


dia, To 
à comedia Ray ias 
a E 

“Todos Estes asectos são justos é verdadeiros 
mas nenhum «elles é completo. À verdade abso- 
luta só está no conjuncto du obra. (ue cada qual | 


| branca: para outros é um pa 


A VICTOR HUGO 


erá al- 


encontre nella o que pros 
cançado o seu fim. O assumpio philosophico do 
Ray; Blas é o povo aspirando às regiões elevadas 
O assumpto humano, é um homem que ama ui 
mulher, o assumpto dramatico é um lacaio que. 
ama uma rainha. À multidão que se acotovela to- 
das as noites deante d'esta obra, porque em França 


ra, & O poeta t 


à attenção publica nunca abandonou as tentativas | 


do espirito, sejam ella quaes forem, a mull 
diziamos, io vê no Kia sendo este ultimo 
sStumpro dramático, o Jaco: e tem, 


d que acabamos de dizer do Rig las pare- 
ce-nos êvidente de qualquer outra obra As Ubras 
Ventraveis dos mestres tem mesmo de notavel o 
oferecerem tais fnces à estudar que 5 outras. 
alo Hz ir uno & tremer outro Taro É à 
serpente domestica ou é o hyposritas ou é a hy- 
pois. Tão depressa é um Bumem, ts depressa 
Ca idês. 

Duelo, 


para uns é um negro que ama uma 

mrenue que desposa 
uma patricia: para estes é um ciumento, pra 
aqueiles é o ciume. E esta diversidade de aspe- 
«to não tira nada á unidade fundamental da com- 
posição. Já o dissemos noutra parte: — mil ramos 


te livro tem particulacmente 
ificação historica de Aug” Elas, é 
a significação histórica, e é 


Verdade, pela siga 
Ruy-Blas prende-se 40 Hernani. O grande facto 
da” nobrez + mostra-se n» Hernani como no Rig 
Blas, ao lado do grande facto da realeza, Sómente 
no Hernani, como a realeza absoluta nho está 
feita nobreza lucta ai 
o orgulho, alli com a espa 
rebelde. Em 1519 0 fidalgo vive longe da. côr. 
te, na montanha, handito, como Hemani, ou pa 
potriareha como Ruy Gomez, Duzentos andos mais. 
tarde é o comtrário. Os vassall 
tezhos. É se o fd go sente e 
de oscultar » seu nome, não é para escapar ao rei 
é para escapar aus credores. Não se faz bandido, 
faz-se bohemio. Sente-se que a realeza absoluta 
passou durante longos annos sobre cssas nobres 
Sabes, curva 

E depois, qu 
yras entre 

os tos secul 
los, durante. 
Carlos V dominar o mundo, e dois seculos que a 
idencin, cos curiosa, não quiz aumentar 

de uma hora, pois Carlos V nasce em 1500 € Car. 
los IE morre em 1709. Em 1500, Luiz XIV erdava 
de Carlos V como em 1806 Napoleão hentava de 
Luiz XIV. Estas grandes apparições de dynastias 


quies 


que illuminam por m-mentos a historia, são para 
à mustor tm bello e melancholico espetaculo, em 
que os seus olhos se fixam a miudo. Às vezes. 


tenta transportar alguma coisa desse espestrculo 
para as suas ubras. Bor isso, quiz encher Hernani 
do jrradiamento de uma aurora, é cobrir ig: Elas 
com os tons de um erepusculo: No Hernal 0 sol 
da casa E Austria ergue-se; no Rig Hlrs some se, 


Paris, 25 de novembro de 1838, 
Vicron Huco. 
epi — 


A SAGRAÇÃO DA MULHER 
(victor nuco) 
Pragmento 


Eva mostrava ao ceu sua nudez sagrada; 
Moura, admirar “ro cbr de rosa, 


me, 
Lama que indica a mão do grande estatuario! 
Lodo augusto que attrahe 0 beijo € o cora 
“Tão santo que se ignora, é tal do amor à ae 
Por cingi este lodo à alma tanto anceia, 
Se esta Senaidad acaso é ma io, 

É se se púde, quando à paixão está accesa, 
Sem Es qu 3 Dene se Bora, alegar belem, 


Exa deixava errar seus alhos scintilantes, 


Que o cravo meditava, o lôto reflectia, 
Se lembrava 9 myosote; as rosas tendô-a perto, 
Procuravam-lhe os pés com o labio meio aberto, 


stórica unicamente, | 


Do rósco Iyrio vinha um Maito fraterno, 
Gomo Se fosse do Iyrio egual este anjo termo, 
Como se, cada Hôr tendo uma alma qualquer, 
Desabroshasse a mais esplendida em mulher 


Té este dia, pois, A 
Que no saj 
E 


era o esc Ihido 


uar, 
ar 


Nesse dia, porém, os olhos que o inf 
Abre aos milhares sob 0 azul d 
Eixavamse na terna esposa € não no esposo, 
Gomo se neste dia alegre e religioso, 
Etre os dias bemílito, & puro entre às auroras, 
| Ás aves, chilreando emtre as folhas sonoras, 

À nuvem, no Fegato, nos enxames variados, 
Ao seixo, do animal, à sáres tão sagrados, 
Muitissimos dos quais nos tempos Já se somem, 
Se mostrasse a mulher mais augusta que o homem 1 


Porque era esta eleição « este entemscimento. 
rme do profundo e santo firmamento? 
Porque estava inclinado o infinito sobre um ser? 
À aurora porque dava uma festa à mulher 
Porque era esta harmonias Estas palpituções, 


Porque tinham mais goso « mais Irradições”. 
| Porque era esta embriaguoz de yer a luz do dia? 
Porque era o antro feliz quando á aurora se 


Porque tinha mais luz é aromas o uni 


O bello par ingenvo em sonho estava immerso. 


| Ea ternura entretanto, inexprimível, suave, 

Do astro, do lago azul, do val, do msg, du ave, 
Estremecia mais em tórm » d'Evi, à qual 

Sula embriagada à Tu Univeral 

O mysterioso olhar da natureza em festa, 

Da arvore, da onda é dh virgem floresta, 

Mais pensitiva então, fitava Ahora em hora, 

Esta mulher, de face nugusta « encantadora; 

Longo raio d'amor lhe vinha do infinito, 

Das aves a gorgear, da Nor do agal bemdito, 

Das rochas colossais, das vibrações do mar, 


Pallida, Eva sentiu o ventre a palpitar. 
Jnvse Vie 
mpi 
A FORMAÇÃO DO PROGRESSO 


(vieron nua) 


om, 


Pes 


e Il que vê 
e coienia 

epa equcleneo, 

oque Cv, 


ER 
o 

outros o aggraves, 

Ep 
ias 


Veg tee 


Da 


e dava para teem 
O os do aorta via 


ro do estreia 
Jxyue Vicron, 
ES pe 


CASAMENTO DE QUASIMODO 


(Notre-Dame de Paris) 


Dissemos que Quasimodo tinha desapparecido 
| de Notre-Dame no dia-da morte da Egypeia e de 

areia, oc elit, nun rd o tom, nem 
SE souis o que 

a nte de da Esmeralda os 
executores de baixa justiça tiraram-lhe o corpo 
da fora e, segundo à Costume levaram pis 
o subreraneo de Morniiocors 


Suplemento so nº a do Cereser 


A VICTOR HUGO 


“ Montfaucon era, como diz Satyval ta mais an- 
“ig é soberba forca do reino». Entre os aerabal: 
485 do Temple e de Saint-Martin, a cerca de cento 
sessenta socos des muralhas de Pari, a alguns 
ficós de bésia dn” Courtle, visse no! alo” de 
uma eminencia suave, insensve, bastante leva 
que se avistasç de algumas leguns em redor bra 
dicio de forma estranha, que parecia um ero 
Jech celico, é onde tambein' se faziam socriicios 
human 

Imaginem, no cimo de um combro de barro, um 
grosso purallelipipede d'alyenaria, com quinze pés. 
e atu trinta de Targura, quarenta de compri- 
mento, cóm uma porta, uma! blaustrada exterior & 
uma plataformas" sobre essa platalorma dezes: 
nomes pilares de pedra. bruta, perfiados, com 
trinca pés de altura, spostas. em! coluna, em 
tia ps de jura VB Column em 
suporta ligados entes si, por cima, por fortes 
ne onde pendem cadelo de ferro e intervalo a 
Emervallos êm todas essas codes, esqueletos; nos 
arredores ia planiee Uma rue de pedra e duas 
Trees de fo nda Ordb, que parecam crescer de 
sine em via dl fores Senra por cima de todo 
des no eo, UA, revanda perpetua de corvos; 
di tá Momtitucon - 

No fim do seculo xv;a formidavelfore, que da- 
ta de 1328, estava. Já muito decrepita: 4 vigas 
tavam cituinchosas, ns Ends ferrdjentas, os! 
lhros verdes de bolot; o lagedo estava todo fan: 

o nas juntar, e a berva crescia araquella pla- 
tuforena, ande 05 pés não pousavam. Era um Dor. 
Five pet vecortádo no et, o desse monumentos 
dinoite sobretudo, quando bátia um ligeiro Jur so 
re os crancos bráno, ou quando o vento agreste 
agitava endeias e esqueletos, e remesia tudo aquilo 
ho sombra Basa quella forca ai Tevanend para 
tornar sinistras todas a cercam 
Trasiço de poa que aorvia dê base ao odoso. 
cio er 0026. ada Já um vasto subterraneo, 
estado om uma velha gra de erro desmante” 
Ind, onda se langavam São sómente 0 restos hu- 
manos. que, se desatavam das cadeias de Monta: 
Son monnindh oa corpos de todos os desgricidos 
asegutndos mas outras forcas permanentes de Par 
Nise profundo, jazigo, ande tntis” poeiras 
manias e amos eres Bpodreceram Juntos, K 
rum suceasivamente deponfudos ox vas de tu 
tos innogentes desde Enguerrand de Marigi, que 
streou Montfâucom, e era um justo, té do álmi- 
rante de Colgni,o ultimo lá enforendo e que cra 
um justo 

uno, myaterios desapparição de Quasimo- 
ia e cura De sc 

“ren da dos namnos Ou dezoito mezes depois 
dos ugontecimentos que: terminam esta historia, 
quando foram huscar do subterranco de Monti 
Son o cadaverale Olivier Le Dalm, que havia sido 
anforendo dois dias. antes, e a quem Carlos VI 
concedia a graça de ser enterrado em Salnt-Lau- 
Fem em melhor companhia, acharam entre todas 


Vicror Huc 
= 


HERNANI 
=meza=zos Do s- 


SCENA II 
DONA SOL 


sezo 


O salteador sois vós; sinto um vivo rubor. 
úingir-me à face agora, é é só por vós, senhor. 
Roubar uma mulher á noite ! que façanha 

ra dar gloria e lustre ao monarcha da Hespanha 
qa nica 
se 6 nobre sangue azul de antiga é nobre grei 
A nobres corações só fosse concedido, 
clio seria rei, sereis vós bandido! 


D. Caros 
Mas senhora! 


DONA SOL, 
Esqueceis que eram condes meus paes? 


cantos 


Duqueza vos farei. 
DONA SOL. 
Não vos envergonhass? 
Tenho nos meus brazões em nobreza orgulhosa 
muita para concubina e pouca para esposa, 


D. CARLOS 


Elevo-te a princezs 


DONA SOL 
' À filha de um villão 

ide levar, senhor, o futil coração. 

Eu repillo indignada esse tom, que me infama, 


om o pudor da mulher e o pundonor da dama. 


Di CARLOS 


Dou-te com o meu amor o throno, a corãa e a mão, 
Vem que serás raínha, imperatriz. 


DONA SOL. 
Nio! não! 
Mentira! e que o não fosse” o dizer alteza, 
ja que vos offenda esta rude franqueza. 

Antes quero viver com clle, com o meu rei, 
tendo por inimiga a sociedade e a le 
curtindo fome e sede, eternos peregrinos, 
enlaçando m'um só 04 nossos dois destinos, 
de Hernani partilhar a miséria « o terror 


“lo que o throno imperial do saéru imperador, 
D. CARLOS 
Ah! como elle é feliz 
DONA sor, 
O que? pobre e proscripto! 
De camos 


Que importa, se possue esse amor infinito ! 
Eu estou só, elle tem um anjo do Senhor... 
| Eodiaiseme talvez ?!... 


DONA SOL 
Mas não vos tenho amor. 


D. CARLOS 


Vou castigar emfim teu desdem insolente, 
Hei-de arrustar-te e já, embora te violente. 
Falla o sob'ramo agora, é por Deus quero ver, 
se não te has de curvar ao meu regão poder, 


DONA SOL ainda hz a pés) 

Senhor por compaixão! oh! meu Deus, Vossa Alteza 

é rei, pode escolher na córte uma diiqueza, 

| formlsa a mais não ser, que anhele com ardor 
oder lançar lhe aos pés o, seu rad 

E o meu proscripto é só! Sou a unica estreli 

no seu escuro céu; vôs tendes a Castell 

& uma visão brilhante, a purpura imperial 

E quererieis arrancar, vós rico e poderoso, 

| o pobre, a luz do actor, a noiva, ao seu esposo! 


5 
8 


D. CARLOS 
Dou-te um dos reinos meus; vamos, escolhe, qual? 


DONA SOL jrguendo se  erencan. 
do the o panhay 


De tudo que me dás só quero este punhal. 
Agora nem um passo ! 
De CAROS recuando 
| Olá! gentil senhora! 
| Bem se vê que é rebelde o amante que llaadora! 
DONA SOL 

| Morro se um passo dais, mas não sem vos matar! 
| Hernani! Hernani! ve 


D. CARLOS 
Não queres evitar 

a violencia? pois bem tres homens dedicados 

do meu seguito vão suffocar esses brados. 


HEENANI (ipparesendo de muro 
E ainda esqueceis um! 


SCENA HI 


HERNANI, D. SOL, D, CARLOS, 


MERSANT 


E Ah! podía.o jurar! 
que inda mais longe o ária o! meu punhal buscar. 


DONA SOL correndo a ele) 
Salya-me Hernani! 
MERNANT 
Então! Socega, anjo adorado! 
D. CARLOS 


Que faz nesta cidade o meu sequito armado, 
Que assim deixa passar impune um salteador? 
DB. Sancho, Monteruz! 


lhes por favor 
je ficassem com os meus, gente um poco viole 
Chamais embora os tres, que cu chamarei sessenta, 
valendo cada um por nós quatro; acho então. 
gos é melhor derími entre nós à questão, 

Bois ousaveis tocar mesta pura doneella? 

Era imprudente e vil, senhor rei de Castela 

e covarde tambem! 


canos 


Dão lições de moral 
os bandidos agora? 
MERxAS 


— AInsultas? fazeis mal 
porque se um rel me insulta e aviltar-me procura, 
Ara que me invade ergue-me à sua altura, 

É costuma temer quem me ousa affrontar,| 
mais que a sanha de um rei, d chamana deste ollm 
Se tens alguma esperança é louca e enganadora, 
Saes quem te subjuga e te domina agora? 

Teu pai matou o meu às miios de um vil sayão, 


Ouejo-te? Roubaste os meus bens, meu bragio, 
Odeio-te! E inda vens com amor de precito 
requestar quem eu amo: Odeio-te, maldito! 

D. CARLOS 
Estimo, 

MERNANL 

Hoje porém nem pensava em rancor, 

Tinha só um desejo, um intento, um ardor! 


ver, amar Dona Sol! Corra apressurado 
e encontro-te a intentar um crime negregado. 
Venstumesmo encontrar.me,ecunem pensavaimtit 
Rematada loucura! Agora estás aqui 
erdido, preso, só de inimigos no mé 
ie has-de fazer, responder 


esmos 
Interrogais-me, creio! 
MeERNANt 


Vai-te immolar sem dó meu braço vingador. 
Vamos, em guarda! 
D. CARLOS 


Não | sou teu rei, teu senhor! 
o! 


nei 


Inda hontem se cruzavam 
esse teu ferro e o meu. 


Di CARLOS 


Mata, em ducllo 


Na sombra se occultavam 
de ambos o nome e a classe. Hoje não é assim, 
Não pódes desafiar-me, assassinar-me sim, 


ERNANI 


“Tu julgards que um rei é para mim sagrado. 
Vê defendeste, ou não? nt 


CAmLOS 
SS esando 

os vis, re 
que podeis afrontar impunemente as leis, 
que, manchados de sangue « crimes odiosos, 
ousareis afinal fazer de gencrosos, 
= que nós, com o tinir das espadas lenes, 
xos iremos honrar 0 ferro dos punhaes. 
Não, não o crime é a força eis 0s vossoi destinos! 
Dizeis-vos, campeões! menti, sois assassinos. 


MIERINAN (querando a espada) 


Vaí-te! havemos de ter um encontra melhor, 
vai te, depressa e já. 


A VICTOR HUGO 


Suplemento ao nº s4 do Occinemre 


D. CARLOS 


Reparae bem. senhor 
gue vou entrar no paço, e tenho decis 
pôr a preço a cabeça altiva do bandido 
que me onsou affrontar. 
HERNANE 
Já está 


D, CARLOS 


à Como a t 
vos parsigo sem treguas em meus reinos. 


MERSAS 


Senhor 
à França felizmente é bem perto da Hespanha, 
tenho à Europa 
D. cu 
E cu vou ter o imperio da Alemanha 
é a Europa domina 


gl test da era, afirom 
Do mundo à vastidão refugios me assegura, 
D. eos 
E ss 0 mundo eu tiver? 
MERSANE 
Ferei a sepultura. 
D. CARLOS 
Que orgulho ! que altivez! Que modos de dizer! 
Faz rir 0 salteador 
MERSANE 


Estás inda em meu poder! 
Vê bem, Cesar futuro, imperador provavel 

que estás fechado aqui, mesquinho « miseravel, 
é que, se acaso aperto esta mão bem le 

posso esmagar-te no ovo a agi 


D. CAOS 


Esmaga! 
MERNASE (pondo he x za copa aos 


ro 
e, é leva este manto, Podia, 
se te visse, um dos meus punir-te à tyraninia. 


». canos 
Hoje flaieme assim. Em propicia occasião 
dia ou perdão, 


IV ACTO 


O MONOLOGO DE CARLOS V. 


Carlos Magno, perdão! Na solitaria cry 
sô grave e aulera voz púde fazer-se dúvir 
Ds nossas ambições a tormenta maldit 
vem perturbar tálvez teu sereno dormir. 
—Ahlcomo ébellovérda Europuto immenso mapa. 
como le o desenhou com à sua forte mão 
Sobranceiros nos reis o Imperador e à papa. 
devendo ao voto à thiara é o diadema 4 eleição. 
Reinos, ducados, tudo é sempre hereditario, 

no sangue se tednsmitto à nobreza Feudal; 
mas sde do povo um papa, é ocsupa b sarituario, 
um eleito é Que ascende no Uhcono imperial. 

Diqui são o equilibrio, a 


liga, outro corta, é por sabia harmonia, 
um tema força é à espada, outro a verdade ea cruz, 
Por iso, quando os vê sair do sanetuario, 

o povo deslumbrado exclama com terror: 

“Ou purpara trajando, ou 0 branco sudario, 

são metades de Deus, papa é imperador 
Imperador! se o sou! mas se 0 hão Sou! Inferno! 
sentindo a ménte a arder na alva aspiração! 
Feliz esse que dorme aqui 0 sono ctero 
Ah! no seu tempo sim! Erase grande ent 
Of que destino o seu?...mas uma campa 0 encerra! 


O que! tão pouco vale um imperador é um rei! 
Go a magestade augusta assoberbar à terra! 
“Ter sido o gladio, 0 sceptro, à sobamia, a lei 
Por pedestal ter sido, a Germana iremente 
A historia, 6 Alexandre, cquiparal-o à 
Gitamar sê Carlos Magro, o Cesar do Oetie 
Grande como é caber tudo aqui 
4 e 0 Ímperio ! a vasta monarchia 
Domine à immensa mole a vossa estatua só! 
E vinde vêr depois na cathedral sombria. 
quanto dá um monarcha em atomos de pó! 


do ndo à turba iéa 
dos homens em tropel, vasto « revolto mar, 
die uva ao oct Sombra da, 
ads Um 2 AO, De longo Sola 
Tear, espelho de reis que s6 Verde estampa! 
agi ineo 8 id levo bl 
onda que esmaga umhrono e que embala uma campa 
e tê a piaba o dera tg os 
a vita pirvcrunsde O torro o npen, 
es ipa atras fi, 
o iuxo e do refluxo obedecendo do leis. 
Em tudo to Imperar! O arame fude medo! 
dardo gov compltado nó! à 
e gruda o neto age ságreda 
quem não saberá da pago 
a da a ta 


Carlos Magno, tu 56! 

minho magéstado 
gusto imperador, 
ima verdade 


ensina-me de tudo a 
solta da tua camp o verbo inspirador! 


A deixaste de prod a fazer pa Alana? 
alia, sombra core, espectro Imperial, 
emibóra o balejar da fua'voz estranha 

me espedace na fronte à porta sepulehra! 

Ou deixa que eu estude, Em teu sono profundo, 
o Gerebro Que encheu tia Immortal raio. 


O teu mada É o que ha mais grandioso no mundo; 
na cinza, em vez da sombra, encontro à inspiração. 
Aporendea a chave da fechada. Besuando 

se 0 vou encontrar na funeire jazida 

a passeiar com passos espectra 
vou sair d'alli com a fronte encanecida! 

Ramos de pass 
Oiço passos! Quem é * Quem ousa à horas taes 
valimorto perturbar? 
O re ppronima se 
Ah! os meus assassinos! 


cs 
1H 
s 


Tiradueção de Poxuzimo Cuacas, 
a 
A ABOLIÇÃO DA PENA DE MORTE EM PORTUGAL 


Uma carta autographa de Vi 


Dos escriptores portuguezes, a que nos consta, 
o que recebeu, e possue, maior numero de cartas 
utographas algunas extensas, do Cgregão esc. 
pror e poeta da França, Victor Hugo, gloria do se. 
“alo xix, é 0 nosso colaborador é amigo, sr, Brito. 
Aranha. 

Rezorremos a elle, para que nos confiasse um 
desses preciosos autographos, com o intuito de o 
deixarmos reproduzido nos paginas do Occivexte, 
como um novo peito da nossa homenagem ao 
imortal. auctor dos &Miseraveis. Tivemos em 
nossa mio todas as cartas endereçadas o nosso 
collega, é, de entre. elas, poderiamos escolher 
alguma inteiramente inedita; mas, por ser em ex- 
tremo lisongeira para o possuidor, não julgou elle. 
dever conceder.nos a auctorisação pedida, para 

ue alguem não inferisse que obedesia a um sen- 


E a resposta, que Victor Hugo deu ao sr. Brito 
“Aranha, quando este lhe communicou eloquente 
meme th a7 de junho de 187, que o parlamento 
portuguez votára emfim a abolição da pena de 
morte, um dos artigos da grandiosa propaganda a 
que sé dedicára o caregio pocta. 


“Tanto a carta, como a resposta, datada de 
devil louõe a a de jah do meio ano, foram 
seguidamente publicadas em dMlrntes Jornacs 
belgas, Trancoso, italisnos, americanos [do sul é 
nocte). é ma maior parte das folhas portuguezas 
A publicidade, em milhares « milhares de exem. 
plres, é em varios idiomas, correspondeu, emr o 
o end à importanda e prandea o la. 
to, é foi decérto summamente honroso para à 


“Ejs a razão por que, de azeordo com à possti- 
dor, preferimos csta cart a qualquer out que, 
posto mão encerre segredo de nenhuma espésic; 
Dois tolas são de carater liteario, olendia Amo: 
Vestido nosso amigo e collega 

À versão da que eproduzlios é a seguinte: 


(eo sr. Pedro de Brito Aranha). 


Hauteville-House, 15 de julho. 
A vossa nobre carta fez-me pulsar à coração. 
Sabia a grande notícia ; mas foi-me agradavel 

recebel-a de vis como um ecco sy mpathico, 
NÇão existem nações peguenas, Mas, sem duvi. 

da, pequenos homens! FE às vezes são estes 08 que 


dirigem e guiam os grandes pouso 

O poros, que ten despaai, assimelham se aus 
livra e ta fetos, 

“Eme glorfcn 0 vasso belo e qurito Portu 
gal É lodes &pois, grandes 

Portugal abol a pena de morte, Consmar esse 


ogresso, é dar. uni grande pasto na civilização, 
Eee je em deamte? Portal est à frei al 
Europa. 

Vós, portugueçes, não deixastes de ser nave 
dores “intrepidos. Fustes na Vanganeda, outro 
no Oceano, agora na verdade, Proclmniar príneis 
pios, ainda é mais bello que descobrir mundos, 

Grito: Gloria a Portugal: e a vis: Felicidade! 

Aperto à vossa cordeal m 


Victor Hugo. 
———qe 


A TOURGUE 


nte que ha quarenta annos, entrando mn 

e 

elo lado de Parignê, tinha no limite des pros 

Findo bosque, um encontro sinro, 

Aos sor da balsa achava brusenmente deante de 

sia Tourgue. 

No a Togo gr mas a Togo mort 
ourgue, emlamenda, aeutlada, demoro 

desmantelada: À rúna é no edi 


ras aut idnde, ; 
a-se-Jhe ao pé, galgava-se a rocha essar- 
poda, avistava se uma brecho, arricava te a em 
tear é estava-se dentro. 


és de espessura na base, & 

fundas buracas, que fx 
e se entreviam escadas. 
no interior tenebroso da parede 

O viajante que penctrasse alli, 4 noite, ouvia 
gritar as corujas, os mochos, os sapos vonlores, e. 
via sobre os pés, raizes, polras, repus e sobre a 
cabeça, atravez Uma cousa redônda e negra, que 
era O alto da torre « que parecia a bocea dê um 
poço enorme, as estrelas. 

Era da tradicção do paiz, que nos andares su. 
periores dessa torre havia portas secretas, feitas, 
como as portas dos tumulos dos reis de Judá, de 
uma grossa pedra, irando sobre um gonzy, abri 
do-se, fechindo-se e escondendo-se na parede; 
moda! arehitectoral vinda dos Cruzados com à 
ogiva, Quando essas portas estavam fechadas, era 
impossivel differençal-as, tanto ellus se confun- 
diam com as outras pedras da muralha. 

- Veem-se ainda hoje d'essas portas nas myste- 
riosas cidades do Anti Libano, que escaparam no 
terramoto das doze cidades, nó tempo de Tibério. 


(Do Noventa e Troy 


Vicror Huco. 


O OCCIDENTE 


ramos praticar, nos é que nos devemos penitenciar 
cor prostas'descomposturas, dizer ml da nossa 
vida, é sobretudo... das nostos compatriotas! 

Fi um desastre nquilo!. 

Voltemos, ou, mais propriamente, falemos em- 
fim da Exposição. 

Apercebi já: o velho sestro enssiando as suas 
correcções & reservas. 

Não tarda que se desboque. 

fim de contas, diz elle gravemente, con. 

vem que nos entendamos. 

Não foi bem a Sociedade de Geographia que fez 
a Exposição: foi o governo. 


GraenaL FORTUNATO JOSÉ BAIREIROS, EX-COMMANDANTE DA Escora Do 


“des, de todas estas cabeças, de muitas ainda de que 
se fala pouco, ou de que não se fala até, — por 
semp, dos Que reuniram productos; os que os 
aierêeram dos que os espozerams do Ferreira 
lo. Amaral, que. peeparara para à Sociedade de 
Geographia Uma verdadeira exposição e que à 
o em Loanda, antes de saber que fiaios, 


reunia 
Amuerpia; dos governadores de Cabo Verd 
fig 15, Thomé, das respectivas comissões 


tas Pequenas coisas cuja somma é que fiz as ex. 
osições 

Porque, emfim, ns exposições não se fazem ape- 

nas com Uinheirô, com palavras, com bellos olh- 

Sios trocados. 


ES 
EEE na 
EDGE SO 
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pa 

A EE 
pe o 

PES Ss ei 
Borne 

Que este, tambem, se a commissão o não tem 
pe oo 
Es 


(Segundo ma photograptia do Cub Prxtograpbico Lnenerae 


Element, de uns poucos de empregados mo- 
estos, QnCamos; == pouquisámos Por sia = 
que tribalharam à valer, noite e dia ja alfândega, 
pa Sociedade onde ea Recs. 

Foram Odo sei = cada GU. como! póuc 
de, & voos com mula vontade com oma gram- 
do deli e ermlações generosas que 
fierato a Esponsão; que prepirariar o eeiio; não 
para O guarde para sh não por se desraneserem 
Com elle, mas para o oferecer ao paiz, se fosse 
digno, bribaneo ph 

“Que se o não fosses v- 

o foi presos 
É dlaro quê sea tentativa gorasse se a empre. 
apesar de todos os esorçõs € de todos Dea 
celas fosse Um magro, de a Esposção fo 
ineigaitame e O resultado passas desapercetido 
ou fosse desastrado... a Esposi ção seria apenas. 
dm Mrevimento ini da Sosidad de Geog: 
pia de Lisboa, Ninguem havia de disputar-h'a. 


“Teria graça, contudo, a tal commisso, se não 
se lembrássa 2" Como agora se lembra perícia 
mente o indigo, — dé que quem lhe beu foi 
O Jeronymo da Sia. 
ca? ado não lhe pósm é mão o Martinho da 
Eme dos mas dos q 
interminável sta serie dos mas, dos quês, dos 
comtudo, quando à questão é atenuar 4 lodvor, 
regatesr a Justiça, amsquinhar o exi 
Ora à verdade'é simplesmente que o exito se 
deve a todas estas entidades é soma, & não po 
sela de todas estas Torças, de todas tas volta 


Exencrro — FALECIDO A 16 DE AGosTO DE 1885 


Não faltaria quem lia levasse a mal. 
Mas foi à propria Sociedade que acautelou o 
asos foi ella” que previamente tratou de resalvar 

o pair, da bypothese de um mallogro inconve- 

nicmte ou de um resultado perigoso. 
Vejamos como isto se fez 


Con 


ea) Luciono Cordeiro, 
a 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O GENERAL FORTUNATO JOSÉ BARREIROS 


Nasceu este ilustrado general na cidade de EI 
vas no dia 26 de março de 1797, sendo filho de 
outro general do mesmo nome, que cra comman- 
dante de artilheria na praça d'Almeida, quando se 
deu a terrivel explosão que obrigou esta praça a 


O OCCIDENTE 


render-se nos francezes em 1810. Assentou praça 
de cadete com 15 snnos de idade a 22 de maio 
de 1813. Frequentando a antiga Academia de For- 
tificação, foi promovido à alieres em 1819, a te- 
nente em março de t8ã0, € em dezembro (Posso 
mesmo anno à capitão, para a atma de artilheria. 

À rapidez com que ascendera à estes postos foi 
depois ittenuada com a demora da sua promoção 
a nojo o que só se verso em 1333" Havendo 
sido fiel ao governo legitimo de D. Pedro TV e de 

Maria II fez a campanha de 1828 a 1833, assis- 
tindo a grande numero das acções que então se 
feriram, tomando parte muito activa em muitos 
trabalhos de fortificação e defeza. 

Em 1838 foi promovido a tenente coronel, sendo. 
coronel foi em 1851 promovido à brigadeiro e no- 
Imeado governador geral da provincia de Cabo 
Vende, onde deu provas da sua muita ilustração. 

Regressado ao reino, foi pouco depois (1955) 
escolhido para uma viagem Seientifico militar no 
estrangeiro, devendo percorrer à Inglaterra Bel- 
gica, Prussia, Austria, Italia é França, afim de és- 
tudar e tomar conhecimento dos ultimos aperfei. 
gosmentos introduzidos no armamento das tro 
Fecebendo para esse fim, umas instrucções redigi: 
gidas pelo monarcha D, Pedro V e cseriptas por 
Seu proprio punho em um caderno de 18 paginas. 

Da sua vinggem que durou cêrca de vínte mezes, 
escreveu seis relaorios,que estão sepultados; como. 
muitos outros no archivo do ministério da guerra, 
sendo extranho que se extravinsse um dilles É 
algumas estampas, Exerceu, além de muitas pu- 
tras commissões de serviço, o cargo de lente da 
escola do exercito, « ultimamente o de seu com- 
mandante, depois da fallecimento do marquez de 


Sá da Bandeira, o de commandante geral da arte 
Iheria e o de inipector do Arsenal do exersito. 
Em 1861 foi clasificado general de brigada e 


promovido a, general de divisão em 1866, tendo-se. 
Telormado veste posto ha dois annos pauco mais 
ou menos. ; 

O general durante esse largo periodo de serviço. 
de 71 annos, resebeu varias condecorações devi- 
das ão seu mérito e foi elevado ao páriato por 
G; R. de 8 de joneiro de 188, tomando poste à 
a3 do mesmo mez, e só retirou da vida activa do 
exercito, quando conheceu que ns forças phyicas. 
começavam a abandonal.o, é padecimentos atte- 
nuados entravam à exacerbar.se, 


O CRIME DO CORREGEDOR. 
(Cominmado don 23) 
vit 
Resultados da traição 


Fóra ouvia-se distinctamente o rufar marcial dos. 
tambores é o toque incessante das cometas. 

Momentos. distinguia-se optimamente o 
ruído ligeiro de múitos passos, desfilindo de uma 
maneira cadenciada em rigoroso ordinário firme. 

A abertura da entrada da gruta havia desappa- 
recido em um momento por derraz de uma forte | 
parede formada com terra e pedras soltas Esta, 
espocio de barricada servia para dificultar o as- 
anho e facilitar a defeza aos que estavam da parte 
de dentro e não tinham outras armas. 
jar, alem das suas facas é dos seus pu 
teúfudos. 

ancitade de todos aquelles homens era enor- 


me, 

Eles tinham-se agrupado & entrada da grut 
por detraz da especie de burricada que os defen. 
dia, é, de ouvido à escuta, apertando nas s 
mos irementes às suas focãs & punhaes ponta. 
fetos, dispunham-se a morrer ali todos, com à 
heroicidade do desespero, defendendo-se a si e 
dog seus, até o ultimo alento da vida. 

laviam, por medida de precaução, apagado a 

unia fode ue Humm à caverha” e us 
no escuro, dentro do seu covil, elles agitavar 
em ancias de uma grande aflicção, como vermes 
gg, ter sra no seio recondio du suas podri 

es, 


Entretanto, o homem do fato de pelles tinha 
desaparecido, conduzindo. Onulina nos seus bra- 
ços musculosos, com todo 9 ardor selvagem da 
ua paixão animal, — 

O audacioso bandido tentou pois a fuga a todo 
o transe, antes que a caverna fosse cercada pela 
tropa quê marchava sobre ela. 

oi o que fez. 

Os seus companheiros, que elle assim abando- 
nava, no momento de perigo, ficarism no entanto 
axtrabíndo a attenção dos que poderiam perse-, 
guil-o, é deste modo sempre lhe seria lícito, ao | 


1 aquelle preci 


Deixa o general algumas obras impressas em vo- 
lume, ou publicadas em varios períodicos, cujos 
títulos se podem vêr no Diccionario Bibliogra- 
phico portugue, tom. u e 1x, bem como algumas 
outras noticias curiosas. 

Falleceu a 16 de agosto ultimo com mais de 88 
annos de idade. 


UM «SOVA» DO CACONGO 


O sóxa, em Africa, é uma auctoridade que cor- 
responde á de governador civil ou administrador 
de Concelho cá da metropols, com muito mais po-. 
deçes & muito mais independência que aquellas, 
ponto de muitas vezes se revoltarem contra o seu 
Soberano, fazendo guirras em que ha muit gr 
taria e muitos feitiços, mas que raramente se 
para um tiro ou uma flecha. 

São guerras platonicas, que não avolumam os 
registos obituarios nêm eiriquecem as fabricas de 
armas ou de polvora, 

Uns pobres diabos no fim de cont s estes afri- 

Não podemos especidlisar qual seja 0 sova que 
faz 0 da” nossa. gravura, mas isso Rio 


O que ha porém da mais curioso i'estes perso- 
nogens, é em geral o vestuario, com que se des- 
tinguem dos séus conterrancos. 

Juanto mais vestido. mais importante, no que 
parsee terem algumas noções do que sé pratica 
cá pela metropole, em que o hasito faz o monge, 
é em que 36 aprecia, muitas vezés, mais 0 indivi 
duo pelo seu Vestuario do que pelas suas quali 
dades de espírito. 

O sora veste-se pois para os actos solemnes, 
som quantas vestimentas c adomos tenha, Não 
quer saber se essas vestimentas o encommodam 
por excessivamente pesadas ou se são ridicus 
por muito disparatadas, e aisim encontramos so: 
*as como O Que representa à gravura, carregado 
q lo, per cio da copo, bii o 
um capote ou gavio apaluado, a guisa de manto 
real, com que elle muno se ufana e faz à inveja 


menos por alguns momentos, assegurar-se da 
posse absoluta da mulher que 0 straiçodra. 
Conhecedor de todas as secretas 


para a planície, o 
À noite estava frigidissima, a arugem era cor. 
tante e o nevociro espesso, espalhando sc ao Jon- 
“aquelles campos, como extenso veu de gzé 
obre as faces podiens de uma virgem tocada de 
Nores, cujos perfumes suaves ihebriam os espaços. 
Com muita precipitação avançou, conduzindo 
penhor, o qual não odsariadizel-o, 
se acaso seria penhor de affectos, se penhor de 

Vergont 

puella noite sombria e triste, vellada pela ne. 
blina densa, fa ser 0 epilogo do drama s ngrento 
da sua vidi de crimes. 

Apertava de quando em quando contra o peito 
resso aquella mulher que era sua, que estava. 
urbana é intiramé 4 a dipção 6 

exclamava comigo loucamente de uma maneira 

desyairada é temível, 

— Ah! és tu, Ondina, a minha ultima caçada. 
As tuas carnes são duras, O teu sangue ha de ser 
quente, os teus musculos hão de ser rijos Bella 
mulher! Tu que farias a inveja de Um estatuario, 
tu que serias 6 idolo de todas as devassidões, per. 
tences.me e eu heide ter o prazer enorme de te 
despedaçar como se fosses dê lodo é barro. À na. 
turéza errou quando te fez. TU és um monstro 
<om a fórrms de um anjo. Tens nô olhar as seda. 
“ções do díabo. Teas méssas cares toda a volu- 
pis do inferno. Maldita sejas, furia que me ten- 
taste, vibora que eu deixei crescer, demonio que 
cu ão sonhe Vencer, — ad 

endo Ísto com muitos gestos de i o 
selvagem, cheio de mãos instnctos carmiceros de 
ave de rapina, elle avançava sempre. 

Mal enxergava o terreno que pisava, mas era o 
mesmo. Não hesitava nunca, e seguia sempre com 
à firmexa de uma grande resolução inabafavel. 

À terra, humedexida pela cacimba e humidade 
da noite, 'bafava-lhe os passos, como se cami- 
nhasse súbre espesso tapete. 

Nenhum perigo imaginario o acompanhava. 

Os que o cercavam cram positivos e reaes, mas 


al 


dos séus governados que apenas se permitem o 
lex de dna Tag. Depoi, aquela corda com 
suas borlas, pendente du pestoço como qualquer 
cols do, tosão de ouros o bistão, symbola da 
auetoridade e que já ucou nas mos de algum 
guardo-portão, & por ufimo, um simples bastete 
je para die tem grande signilcação, porque 6 
distingue do seu povo todo desenrapuendo: 
Tudo isto conbútue O sont que, be não é mais 
civilizado. que os seus subditos, é pelo menos 0 
mai Esperto, é tanto Íhe Basta para dominar 


= a 
Soror Anna Maria do Amor Divino (1) 
17741803 


Com o titulo de Memorias historicas do real 
convento de Jesus de Setubal, fui topar nos úrchi- 
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do Gomento de Je de Seta & 
res domo 


Sea (ii qe pot a 
ou RQUE pr, pata que se mão 
co 


pi 
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o Dava 
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o nos espaços, quebra 
do o silêncio tumular da noite, e desmfiando o la. 
juo das matilhas, nos solitariosapriscos. 


serra, 
Nisto, Ondina voltou a si. 

Vendo ss nos braços d'aquale homem que ella 
temia, e encontrando-se tora das umelecidas. 
abobadas subterrancas, no ar livre dos campas, 
não poude conter 0 seu espanto é do mestmo tem 

o seu rece 

Pa, depois do que se havia passado, bem sus 
peitava que enorme perigo corria nas mãos de si- 
milhante homem. 

« Conservava ainda nos ouvidos aquela grita fu. 
rosa dos selyagens da gruta, no momento em que 
se Julgavam trhidos ini por que preço se 
pegava cocos ciganos a teição. 

Ella, desde que perdera os sentidos, não soube. 
o mais que se passou, 
Porque se encontrava allinos braços do homem 
de fito de pelles? 
Havia inlereedido aquele soslerado em seu fa- 
Com que intenção abandou os campanheiros é 
no momento do perigo commum, para se expôr 
em plena campina a ser apanhado de um momento. 
à o outro pela força que andaya em caça d'el- 


2 
Um grande terror se apoderou dos seus sentidos, 
Para onde me ondus? perguntou aflists: 
sima dirigindo-se ao homem de fato de peles. 

Ele, apertando-a sempre com grande violencia, 
resporidia 5 

E Não sei, vem comigo, vem. 

= Ob! mis deixeme. 

E procurava escopar-selhe dos braços. 

Não gries, não grits, O proprio echo púde 

nos, 

E, envolvendo: 
gnelico, prostgui 


nda vez mais no seu olharma- 
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vos da Torre do Tombo (a) com quatro grossos 
volumes manuscriptos, obra da m idre Anna M 
Tia do Amor Divino, para servir, diz di, de sup- 
plemento € continuação ao Tratado da antiga é 
usa fundação do mesmo comento, composto 
elh mudre Soror Leonor de S. João, que tambem. 
tora chronista, e destrinçára com loivavel perse- 
verança às epochas rem tas é obscuras do mas- 
teiro em que professára, é onde, no dizer da sua 
continuadora, tóra modelo de virtudes bem averi- 
gundas, ao revez de muitas outras, que, com Jo- 
a Dna Goo po dan 
Piritos à esvoaçar-lhes cá por fóra, em adoraveis 
tonterias proprias do sexo € das edades. 

Impõe à nobreza obrigação, — afirma uma lo- 
cução populir franceza = e à nossa madre L.eo- 
nar de S, João, apezar de bem portuguezm por 
que fôra nascida em Lisboa, à 19 de outul 
1369, coma consta do ripanso dê seu usa 
que foi achado com outros livros no arma 
Bbro do convento, não quiz destoar do seu fidalgo. 

imento com deções menos dig 
pia, € por isso É Ea nata e o Dei 
Sus Gontemporancas, 

Para que se no diga que escrevo de leve sobre. 
assumpro to grave, saiba O leitor, se lhe fiz conta 
agber Ito pá algúma cuisa, quê D, Leonor de 
8, doio foi fiha de D. Rodrigo de Castro Barreto, 
e de D. Leonor Pinheiro de Lacerda, e bisncta de 
D Rodrigo de Castro Ferrão, irmão di duqueza 

india, casada com o duque D. Francisto de 
que” depois foi padre da Companhia de Je- 


precripio e que por serem da letra da autora segundo me 
tido € Ene tema é 


ndo de Sor 
"aa do 
ento 


iss aval CR Ee mo dee er 
a os pés da mina tah meio, gu me dear vox 
mp e td a rd (gado 


Sorar Ama Maria do Amur Divino. 
CN Cela Mo 7 = By6a gp 


sus, e sempre subindo de posto, chegou a dar en- 
irado los Sancuorum, Co polo do mun” 


midia não é uma trivislidade 
por issa de certo que Sorar Leo- 
: 5, João 'caprichou sempre em honrar à 
memoria de seu Bisavô, com praticas de m 
santidade, e larga e sorria escripta de coisas mui | 
to devotas, com que fazia figas ão demo, gastando | 
vinte € quatro annos em escrever o Tratado da | 
antiga e curiosa fundação do convento de Jesus de 
Sebal, que tato vaé de: 1630 em que lhe deu 
princípio, até 1644 em que o terminou, dando no- 
ticia da restauração de Portugal e da aclamação 
de D. João IV, no capítulo vigessimo, e ultimo, da 
sua chronica, allindo assim o patriotismo ds de- 
nas boas prendas de que fai dotada, “As 

Como á primeira vista póde parecer que a clau- 
sura de Setubal se ufimavo, male do qui é permito 
tido à humildade christê, Com a ascendencia da 
madre Leonor de S. João, à chronista sua con- 
tinundora  nça um pouco ao desdem os brasões 
dos duques de Gandia, dizendo não ser raro terem 
entrada para aguelle comento noviças muito che- 
gds a, avg rea, picinha com que parece | 

ar de barato os pergaminhos com que Soror 
Leonor dE. João p onte, se 
por acaso tivesse sido mulher para confundi o 
oiropel das vaidades hum mas, com o oiro de lei 
das aspirações celestines. 

Foi o convento de Setubyl fundado em 1496, € 
por esta remota data se póde conjeeturar b im- 
probo trabalho que teria Soror Leonor de, João. 
para remontar as suas pesqquizas historicas setenta 
tres annos atraz do seu proprio nascimento, des- 
provida, dos necessarios elementos para apurar 
“lguns factos de menos notaricdade, porque, pelo. 
que réspita ds gencalogias das feras tevê dia 
por si os livros dos noviciados é dos obitos, ma- 
Bancial de que depois se aproveitou fartamente 
Soror Anna Maria do Amor Divino, legando-nos. 
subsídios importantes, que d'aqui recommenda- 
mos aos escrivãos dos Alhumentos para enfeitar 
futuros aspirantes á carta de fidalgos cavaleiros. 

Algumas vezes pais sincou a madre Leonor de 
S. João, menos truncando, do que oceultando d te 


tas, lapsos de que a secusa a sum continuadora, 
mas perdoando-lh'os, como cra de rasão e de jus. 
tiça de uma par outra serva de Deus. 


Vamos nós agora vêr como a madre Anna Ma- 
ria do Amor Divino se tirou à limpo da emprei- 
fada que tomou de escrever os quatro grossos vo- 
lumes, que cu tive a fortuna de descncantar, para 
gloria dela, e para que potco à pouco se V sa- 

ndo o que forum freiras, não todas, mas muitas, 
das que queriam O coração não só para amar à 
Deus, mas tambem o proximo como à si mesmas. 

Na deprecação ao principe D. Theodosio, que 
antecede a Are de furtar, Escreveu o padre Ânto- 
nio Vieira, curandô-se em súude dos reparos da 
critica: dirão que falo picante ou lepido, isso é o 
que pretendo para adoçar por todas as vias o d 
agrado da materia. Eu repito o que disse o je- 
súita, não para. adoçar 0 desagrado da materia, 
que testa é de s jovial, mas para me furtar a cair 
ras somnolencias do estylo freiratico, como póde 
acontecer, sem dar por isso, a quem de ftiras 
anda tratando, é escrevendo, 


(Coonndoy Lcd. Palmeirim. 
e id esecemes 


RESENHA NOTICIOSA 


Lesão rrAxsreniDo. Foi anunciado que ficava 
transferido para o dia 5 de novembro futuro, o 
leilão da livraria do falecido dr. João Vieira Pinto, 
cujo catalogo se acha nas mãos de todos Bom 
fôra que este intervallo fosse aproveitado em pro- 
curar uma certa ordem dquelle informe trabálho,. 
desegual e cahotico, para cuja regularisação nfs 
dasta a memoria mais feliz « tenaz, 

O muncirs DE Moxaco. Anda ha tempos em 
viagem scientifica e no mesmo tempo de distrac- 
são este ilustre personagem, a bordo da sui es- 
cuna Hirondelle, de que é O proprio comman- 
dante, Tem com esses dois fins aportado à algu- 
mas ilhas dos Açores, como Terceira, Flores, Fayal, 
Graciosa, S, Miguel, etc. desembarcando ' visi: 
tando as curiosidades mais notaveis que n'ellas so 
encontram, e que já por elle haviam sido visi 
das, ma suk primeira viagem, em 1879. Desta vez 
o ilustrado principe, que vem acompanhado de 
elementos artísticos é scientificos, tem feito tirar 
varias vistas photographicas d'eskas localidades. 
Ito deve instigar os photographos dos-Açores à 
fazerem o mesmo, O principe seguirá para o Gol 


Cala-tey 

Tornava-se cada vez. mais critica a situação. 
e já a pouca distancia o ruido das vozes, 

de sorte que se podia perceber optimamente umi. 

ou outra phrase solta, 

had Não VÊ que estamos cercados por todos os 

lados 

— É regosijas-te, cuidando estar proximo o mo- 
mento de receber & preço da tua traição? 

— Méntes, Eu não atraiçoei ninguém, Não vês 
“que nos vamos entregar nos nossos inimigos, que 
estamos perdidos, que... 

— Não, não | rúgiu exaltado no extremo o feroz 
cigano, Edu sô 18, vejo à ti neste momento. Olha 
dem pára mim. Contemplame. 

E eadatvez a apertava com maior violencia, de 
unia maneira febril, cheio de grande irritação. 

Inquicta, Ondina, debatia.se, fizendo grandes 
esforços por se lhe escapar dos braços que à ma. 
goavam, como se a estivessem apertando em um. 
torno dê ferro, E ; 

Não apertes tanto, supplicava, deixa-me 

E Sim, hoido dexar punto já Temos ainda 
alguns momentos que nós pertencem, Escu 

o lado da caverna, à distancia já do sítio em 

ué 56 encontravaim, começava a notar-se no ho- 

risonte uma côr rubra, que pouco à pouco sé foi 
alastrando, 

O cigano, sem largar nunca a sua presa, e fictan- 
do-a com o seu olhar vulcanico, ia proseguir, mas. 
deteve-se, ' 

“Aquelle signal do céo attralira-lhe a attenção. 

De repente, porém, soltou um grito de raiva. 

“Tinha ndivinhado tudo! 

A gltmma destacava-se agora do escuro, ele 
vando-se em espiraes caprichosas, serpenteando 
nos espaços, como viboris de fogo, a sun extensa 
cauda luminosa, Ê 

Os dentes do cigano rangiam-lhe em contra- 
eções nervosas, 

A grúta estava sendo atacada n'esse momento. 
pelas tropas que o governador das armas pozera 
& disposição do Frade. 

Como é subido, fôra elle quem dera o plano e 
diria o ataque, 


Este estratagema sortiu o resultado desejado. 

| Os ciganos, entre a morte pela asphyxia e o 
risco de cair nas mãos dos que os perseguiam, 
optaram 


O Frade contava-os um a um, e nomeava-os 
pelos seus nomes, mas numa grande inquietação, 
sempre crescente; já haviam sabido todos e ainda 
elle teimava que faltava muita gente, 

ão encontrára os quatro companheiros da 
ite, e sobretudo o homem do fato de pelles e a 
cigana. 

esceu é caverna, seguido de alguns troços da 
geme que agregado à diigenia, e de- 
pois do mais minucioso exame concluiu que effe- 
tivamente o homem de fito de pelles hávia sido 
mais esperta do que elle. 

Montou a cavallo e deitou pela campina fóra 

em correria desorientada. Alguns soldados que o 


vam ivam a si mesmo se o general os. 
teia posto Hs ordens de um louco. = 
fezes parava de repente, sorprehendido por 


algum lígeto movimento da! ranbigem ou pelo 
mrmurio, monotono de algum regito que corria 
proximo é que aos seus ouvidos produz o efeito 
Triste de um queixume amargo. 
AF oitas er surprshendão por vises extraor 
ias. 
Um grande castanheiro isolado, e a distancia, 
vegas gs eo cho um vo io 
a-5e então para os que o seguiam eman- 
, bradando: 
e ou morres. 


o, e a realidade fazia-o 
ind soro se deveras elle an- 
dasse a esgrimir com a propria sombra, qual ou- 
tro heroe de Cervantes, PP? s 

— Ondina, Ondina, clamava então com desespero. 


O echo repercutia lá ao fim pela cumiada dos 
montes, em Uma extensão infinita, aquelle nome 
que resumia um poema « era para elle n'esse mo- 
mento O objecto de todas as suas cogitações, 

o como ouvissem à pouca distancia um tiro, 
metteram immediatamente a gálope na direcção 
“onde elle partira. Na havia ddo, porém, ima 
duzia de passos, o cavallo em que 0 Frade mon- 
tava parou de súbito, dando um violento impulso 
para traz, de sorte que ia cuspindo da sella p ca- 
Yalleiro, ç 

Ao mesmo tempo ouviu-se um gemido prolon- 
gado, mas tão fraco é tão proximo que parecia 
arrancado das entranhas da terra. 

De um pulo saltou em terra immediamente e 
curvou-se Como quem procura algum objecto, tá. 
teando com às mãos, porque a escuridão era enor” 
me, E 

Não teve muito trabalho, Logo no mesmo ins- 
tante deparou com um vulto estranho estendido 
por terra, como que estorcendo-se na agonia der- 


Fade. 

— Ojá, camaradas, disse elle para os soldados, 
ajudem cá. 4 

E, emquanto se dispunham a obedecer a esta 
ordêm, approximava-se d'aquelle vulto que tanto. 
prendia agora a sua attenção, a fim de o reconho- 
Cer mis de perto. 

Quem quer que fosse parecia aflictissimo, por- 
que se debatia em contracções horriveis, ravol- 
vendo-se sobre à terra como um reptil « soltando 
uns os ventriloquos e medonhos, 

Eh! lá, amigo, então que é isso? Chumba- 
ramunto bem 

Mas nisto pareceu reconhecel.o. Deu um pulo 
per, ra, como quem se não considera seguro & 
éxclamou admiradamente 

e Oba guem ele éri 

voltando-se para os soldados, que se haviam. 
aproximado, diste lhes: Es 

— Levantem csse homem. 

Foi obedecido no mesmo instante. 

O Frade aproximou-se então, encarou.o com 
a maior confiança e disse: 

Já não fazes mal a ninguem. 

Era o homem de fato de pelles. 


Cominday 


Leite Bastos, 
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Dosacoso, Fa 
do annos O notavel 
Leveston Donaldson, 
decano dos arehitestos inglezes, Cor 
strull entre outros monumentos à graí 
de Bolsa de Londres, o templo da Vi- 
ctoria « o monumento do principe AÍ 
derto, Deixa duas obras importantes 
Pompeia « Collecção de Portas e Fº 
cladas dos Antigos Monumentos da Gre- 
cia ela Hal, Com desenhos fios por 
FaLusoientos, Finou-se no dia 6 de 
gosto o general de divisão, reformado, 
Joaquim Antonio de Araujo Pessoa, que” 
havia nascido no Algarve à 13 de feve- 
reiro de 1843, Assentára praça em 1833. 
no Porto a 12 de abril como aspirante a 
iii; foi em 1848 promavido a ale- 
res, e seguindo os varios postos, foi fi- 
Malmente promovido a coronel à 16 de 
maío de 1874, sendo, quando se refo 
mou ate do bat 
Ihão de caçadores n.º 5, Tambem no dia 
37 suecumblu o murechal de campo 
formado, Francisco de Mello Ba 
commandante do Asylo dos Iavalidos de 
Rum, l 


nda dos que bata 
no Porto em pro ? 
lides oi uma vez gravemen 
breviventes da campant 

P; Havia E 


u com cerca de go anos, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


. SYNOPSE DOS TRANALHOS DA CAMANA DOS DIGNOS 


PARES DO NEINO, na 
188: 
E 


te pre 
dos deputados, 


res o sr. Mani 
vado pelos mais empregados d'ella. 


BIWLIOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS... David 
Corazzi, editor. Empreza Horas Romanticas. Lis- 


le Montevideu « Rio da 
que se achava reforma- 
promovido à alferes em 1848, Fal- 


| Cypriano da Costa Freire, c 


boo, rua da Atolaya, $a. Filial no Brazil; 38, rua 
da Quitanda, Rio de Janeiro — Publicaram-se 


a regularidade usual dois 
encyclope lug 
ria Jalles, capitão. eria, e Manual do fer- 
rador, por D. Antonio José dê Melo, alferes de 
cavallaria; ambos os fasciculos são “ilustrados 


Guuenãrs. Publicação da Sosie- 
dade Marins Sarmento, promotora da intrusção 
lho dê Guimarães. Vol l no 3, 


Tem inc 
ade os artigos publicados nesta 


unos Lars Directores era 
: em Portugal dr. Theoplalo Bra 
no, Brasi drs. Amriso Bi 


À cliolera em, 


ram Cla, por 
da Camara” Melo abril, ete. Como se sabe o 
é. Pilomeno fi um dos meios somiiona- 
os pelo, governo portugusz, para irem a Valen: 
cia Estudar a epúdémia é a prophviasia preconi: 
ia do dr. Ferrans sinda de Valencia dig tres 
Gorrespondencis para a Coimbra Medica, agora 
depoie do largo relstoo que a commissão apre- 
sentou, é foi publicado na folha official, o ilustre 
professor da Universidade congloba no seu estudo 
Todas vãs à epidemia que grassa 
O pai Soho, comparando com às antenre 
amalpsa o processo Ferran com toda a imparcial? 
adê,  apeesênta Umas indicações de prophplaxia 
individual é collestiva. É digro de altenção este 
trabalho. a 


Animes Leltio, editor, Porto Vol 
dest romance, pertentene cole 
da Biblionheca do Cura de Aldeia, é pre. 
imiado pela Academia Hespanholh, Para 
que Sonecem a boa escolha ds 1 
maes publicados por esta antiga 
Biothesa escusado 4 recommemiar está 


obra, como um romance moral que pó- 

de str lido pelos mais meticulosos, um 

romance de familia, que deleita e não. 

Perverte, ainda que este predicado nf 

€ hoje o que mais se recommenda para 

&s que 56 procuram na leitura 0 cscan- 

dalo e a nudez desbragada das pustulas 
Noções. or 

CamonoLocia 


dia, se attendormos 
los estudantes são crear a 
quem não é fail reter nã memoria cé 
tas minueiosidades, que podem prejudio 
ças é gras Element a À 
oETANEAS, DOF Nuno Rangel, Por 
Um cleg; de versos 
mesmo tempo uma estreia sym- 
Os versos do 


vão. CoLontno, 194 lume 
pertencente ds Iifograghin de Homens 
Cibres dos Temps amigos e My 

nes, publicado pela casa aditora David 
Coratai. Esta colecção de Iivrinhos & 
muito eleginte e mito economies, di- 
valgando ds biographias dos homes n 
quem a humnlado tal dee” pelos 
rogressos que lhe promoveram, 

Ebparirita no Eamiaro 


somo ia Garret da sua renien de Pddro 
andava já mais embaraçada do que à Nisto dos 
ros tempos. da momarchid Eliaetivamente 
assim o devia ser, mas levantados 05 primeiros 
reet, tornou aé depois o 
sado de futuro, Rio 
augmentado com alguns m 
vos; e corrigido de alguns 
múido da perfeição que no. parese. não) astar 
longe de ser ati im geúnde elemento de 
história, e muito Anteressant, HOmendarmanto pará 
a aglação due homens é do periodo agitado de 


e approxi- 


AVISO 
Com este numero do Occipexre é dis- 
tribuido gratis a todos os srs, assignan- 
tes € correspondentes um supplemento 


A Victor Hugo 


Este suplemento custa avulso 490 rs, 
com o jornal 500 réis, o jornal só 120 
is, 

Todas as pessoas que tomarem assi- 
Enátura por úm no recebem este sup 
plemento gratis e os mais que se publi- 
carem durante o anno. 


-— 
Reservados todos os direitos do propriedado 
litieraria o artistica. 


Tm Eceeemana — 


os Mestauradores, So 56 — Ligia, 


